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Resumo:

A residência multiprofissional tem o intuito de formar profissionais aptos para trabalhar comprometidos com o Sistema Único 
de Saúde (SUS), buscando a integralidade. A integralidade é considerada como um conjunto articulado e contínuo de ações 
que visam à promoção, prevenção, tratamento e reabilitação da saúde. Assim, a promoção da saúde é uma das estratégias para 
buscar a melhoria da qualidade de vida da população, produzindo autonomia e corresponsabilidade. Considerando a atenção 
primária, a promoção da saúde consolida-se na Estratégia de Saúde da Família (ESF) reforçando os princípios do SUS. Nesta 
perspectiva, objetivou-se relatar a experiência de uma equipe de residentes em Saúde Coletiva inserida em uma ESF acerca da 
promoção da saúde. Durante os seis meses de atuação nesse contexto a equipe de residentes desenvolveu atividades coletivas 
em grupos, salas de espera e escolas, durante essas atividades os demais membros das equipes da unidade não demonstraram 
interesse em participar conjuntamente. Além disso, a residência recebeu muitas críticas por desenvolver com frequência essas 
atividades ao invés de atendimentos especializados conforme cada categoria profissional. No decorrer do semestre percebeu-
se no cenário de prática a escassez de ações que objetivavam a promoção da saúde, principalmente coletivas, e desvalorização 
de atividades com esta perspectiva pelos profissionais. Assim, em um momento de educação permanente, a equipe de 
residentes questionou os profissionais a presença da promoção da saúde no seu cotidiano profissional. Para obtenção das 
respostas foi ofertado um instrumento anônimo com marcação em escala de pouco a muito frequente a promoção da saúde nas 
atividades da ESF. Participaram da atividade 16 profissionais, desses 13 profissionais apontaram que a promoção da saúde 
estava presente frequentemente nas suas atividades e quando questionados sobre a atuação da equipe, 15 profissionais também 
apontaram que frequentemente estava contida nas atividades. Verificou-se que as respostas não são condizentes com o 
observado no dia a dia pela equipe de residentes, talvez exista um entendimento distorcido do que seria promoção da saúde e 
muito se confunde com o conceito de prevenção de doenças, pois constatou-se que nessa ESF ainda há o predomínio do 
modelo tradicional de assistência à saúde, centrado na doença. Desta maneira a população adere pouco as atividades de 
promoção da saúde e ainda procura muito por consultas médicas. O cenário traz muitos desafios para a equipe de residentes 
que tem se voltado para atividades de educação permanente com os trabalhadores em uma tentativa de superar essas 
concepções tradicionais.
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$� UHVLGrQFLD� PXOWLSURILVVLRQDO� WHP� R� LQWXLWR� GH� IRUPDU� SURILVVLRQDLV� DSWRV� SDUD� WUDEDOKDU�
FRPSURPHWLGRV� FRP� R� 6LVWHPD� ÒQLFR� GH� 6D~GH� �686��� EXVFDQGR� D� LQWHJUDOLGDGH�� $�
LQWHJUDOLGDGH� p� FRQVLGHUDGD� FRPR�XP�FRQMXQWR� DUWLFXODGR� H� FRQWtQXR� GH� Do}HV� TXH� YLVDP� j�
SURPRomR��SUHYHQomR��WUDWDPHQWR�H�UHDELOLWDomR�GD�VD~GH��$VVLP��D�SURPRomR�GD�VD~GH�p�XPD�
GDV� HVWUDWpJLDV� SDUD� EXVFDU� D� PHOKRULD� GD� TXDOLGDGH� GH� YLGD� GD� SRSXODomR�� SURGX]LQGR�
DXWRQRPLD� H� FRUUHVSRQVDELOLGDGH�� &RQVLGHUDQGR� D� DWHQomR� SULPiULD�� D� SURPRomR� GD� VD~GH�
FRQVROLGD�VH�QD�(VWUDWpJLD�GH�6D~GH�GD�)DPtOLD��(6)��UHIRUoDQGR�RV�SULQFtSLRV�GR�686��1HVWD�
SHUVSHFWLYD��REMHWLYRX�VH�UHODWDU�D�H[SHULrQFLD�GH�XPD�HTXLSH�GH�UHVLGHQWHV�HP�6D~GH�&ROHWLYD�
LQVHULGD�HP�XPD�(6)�DFHUFD�GD�SURPRomR�GD�VD~GH��'XUDQWH�RV�VHLV�PHVHV�GH�DWXDomR�QHVVH�
FRQWH[WR�D�HTXLSH�GH�UHVLGHQWHV�GHVHQYROYHX�DWLYLGDGHV�FROHWLYDV�HP�JUXSRV��VDODV�GH�HVSHUD�H�
HVFRODV�� GXUDQWH� HVVDV� DWLYLGDGHV� RV� GHPDLV� PHPEURV� GDV� HTXLSHV� GD� XQLGDGH� QmR�
GHPRQVWUDUDP�LQWHUHVVH�HP�SDUWLFLSDU�FRQMXQWDPHQWH��$OpP�GLVVR��D�UHVLGrQFLD�UHFHEHX�PXLWDV�
FUtWLFDV� SRU� GHVHQYROYHU� FRP� IUHTXrQFLD� HVVDV� DWLYLGDGHV� DR� LQYpV� GH� DWHQGLPHQWRV�
HVSHFLDOL]DGRV�FRQIRUPH�FDGD�FDWHJRULD�SURILVVLRQDO��1R�GHFRUUHU�GR�VHPHVWUH�SHUFHEHX�VH�QR�
FHQiULR�GH�SUiWLFD�D�HVFDVVH]�GH�Do}HV�TXH�REMHWLYDYDP�D�SURPRomR�GD�VD~GH��SULQFLSDOPHQWH�
FROHWLYDV��H�GHVYDORUL]DomR�GH�DWLYLGDGHV�FRP�HVWD�SHUVSHFWLYD�SHORV�SURILVVLRQDLV��$VVLP��HP�
XP�PRPHQWR�GH�HGXFDomR�SHUPDQHQWH��D�HTXLSH�GH� UHVLGHQWHV�TXHVWLRQRX�RV�SURILVVLRQDLV�D�
SUHVHQoD�GD�SURPRomR�GD�VD~GH�QR�VHX�FRWLGLDQR�SURILVVLRQDO��3DUD�REWHQomR�GDV�UHVSRVWDV�IRL�
RIHUWDGR� XP� LQVWUXPHQWR� DQ{QLPR� FRP�PDUFDomR� HP� HVFDOD� GH� SRXFR� D�PXLWR� IUHTXHQWH� D�
SURPRomR�GD�VD~GH�QDV�DWLYLGDGHV�GD�(6)��3DUWLFLSDUDP�GD�DWLYLGDGH����SURILVVLRQDLV��GHVVHV�
���SURILVVLRQDLV�DSRQWDUDP�TXH�D�SURPRomR�GD�VD~GH�HVWDYD�SUHVHQWH�IUHTXHQWHPHQWH�QDV�VXDV�
DWLYLGDGHV� H� TXDQGR� TXHVWLRQDGRV� VREUH� D� DWXDomR� GD� HTXLSH�� ��� SURILVVLRQDLV� WDPEpP�
DSRQWDUDP� TXH� IUHTXHQWHPHQWH� HVWDYD� FRQWLGD� QDV� DWLYLGDGHV��9HULILFRX�VH� TXH� DV� UHVSRVWDV�
QmR�VmR�FRQGL]HQWHV�FRP�R�REVHUYDGR�QR�GLD�D�GLD�SHOD�HTXLSH�GH�UHVLGHQWHV��WDOYH]�H[LVWD�XP�
HQWHQGLPHQWR�GLVWRUFLGR�GR�TXH�VHULD�SURPRomR�GD�VD~GH�H�PXLWR�VH�FRQIXQGH�FRP�R�FRQFHLWR�
GH�SUHYHQomR�GH�GRHQoDV��SRLV�FRQVWDWRX�VH�TXH�QHVVD�(6)�DLQGD�Ki�R�SUHGRPtQLR�GR�PRGHOR�
WUDGLFLRQDO� GH� DVVLVWrQFLD� j� VD~GH�� FHQWUDGR� QD� GRHQoD�� 'HVWD� PDQHLUD� D� SRSXODomR� DGHUH�
SRXFR�DV�DWLYLGDGHV�GH�SURPRomR�GD�VD~GH�H�DLQGD�SURFXUD�PXLWR�SRU�FRQVXOWDV�PpGLFDV��2�
FHQiULR�WUD]�PXLWRV�GHVDILRV�SDUD�D�HTXLSH�GH�UHVLGHQWHV�TXH�WHP�VH�YROWDGR�SDUD�DWLYLGDGHV�GH�
HGXFDomR� SHUPDQHQWH� FRP� RV� WUDEDOKDGRUHV� HP� XPD� WHQWDWLYD� GH� VXSHUDU� HVVDV� FRQFHSo}HV�
WUDGLFLRQDLV��
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